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Palocci enfrenta 
críticas no Senado 

O ministro da Fazenda, 
Antônio Palocci, será ouvido 
hoje pela Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) do Se-
nado. Palocci terá .a oportu-
nidade de defender a manu-
tenção da política econômica 
do governo, bombardeada 
nos últimos dias por parla-
mentares da oposição e até 
mesmo do PT, além dé diver-
sos setores da economia. • 

O crescimento econômico 
deverá ser o principal tema 
da audiência pública. O cres-
cimento é diretamente ligado 
à taxa de juros fixada pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) e que serve de base 
para todos os setores da eco-
nomia. Ano passado, a eco-
nomia brasileira sofreu uma 
retração de 0,2%. 

De acordo com o líder do 
PSDB, Arthur Virgílio (AM), 
a oposição não deve propor 
o relaxamento dos juros - há 
duas semanas, ó Copom de-
terminou uma redução de 
0,25 ponto percentual da ta-
xa básica, valor considerado 
simbólico e inexpressivo. A 
tática será outra: cobrar os 
erros na execução da políti-
ca econômica. Virgílio apon-
ta a demora para iniciar a 
redução dos juros e a timi-
dez das quedas. "Vamos 
mostrar que tudo isso con-
tribuiu para diminuir a con-
fiança do brasileiro", diz o 
lider. "Más não deixamos de 
reconhecer que Palocci teve 
grande importância para 
tranqüilizar o mercado de-
pois da eleição", ameniza. 
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